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APRESENTAÇÃO

Desde os primeiros reportes epidemiológicos na China em dezembro de 2019 que 
sinalizavam o alerta de uma pneumonia de rápido contágio até então desconhecida, os 
números gerais de infecção e mortalidade pelo novo coronavírus tem sido alarmantes. 
No Brasil, o primeiro caso foi confirmado em 26 de fevereiro de 2020 e conforme dados 
do Ministério da Saúde, até o fechamento da organização deste e-book, o país totalizava 
213.817.90 casos de infecção pelo vírus SARS-CoV-2 e 595.446 óbitos por COVID-19. 
Também até o fechamento da organização deste e-book, o Brasil já havia imunizado 
totalmente 87.436.784 indivíduos – o que representa 40,99% da população brasileira – 
segundo o consórcio nacional de veículos de imprensa.

A comunidade científica nacional rapidamente se voltou ao estudo da pandemia do 
novo coronavírus: Mota e colaboradores no artigo “Produção científica sobre a COVID-19 no 
Brasil: uma revisão de escopo” encontraram, apenas até maio de 2020, 69 publicações em 
revistas nacionais sobre assuntos relacionados à COVID-19; no entanto, além de algumas 
lacunas investigativas como a realização de ensaios clínicos randomizados e revisões 
sistemáticas, os autores atestam que “(...) a produção científica nacional sobre a COVID-19 
tem papel imediato na formulação de políticas públicas de enfrentamento da doença e na 
orientação de decisões clínicas no que tange as ações de prevenção e tratamento (…) 
cabendo às universidades brasileiras o papel de protagonistas nessa produção”.

Pensando neste cenário, a Atena Editora convida seus leitores a estudar a obra 
“COVID-19: Reflexões das ciências da saúde e impactos sociais”. Para este e-book foram 
revisados e selecionados 44 artigos técnicos e científicos que aqui estão dispostos em 
dois volumes: o primeiro aborda os aspectos patológicos, clínicos e epidemiológicos da 
COVID-19 e, no segundo volume, encontram-se os trabalhos que investigaram os impactos 
socioambientais da pandemia em diversos grupos e/ou comunidades brasileiras.

Boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
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RESUMO: As modificações no formato de ensino 
durante a pandemia e a necessidade pela busca 
alternativa de conhecimento proporcionaram um 
aumento no número de casos de transtornos 
psicoemocionais, como a ansiedade e o estresse 
e até mesmo o desenvolvimento de quadros 
depressivos entre acadêmicos da saúde. Neste 
sentido, o presente estudo teve como objetivo 
analisar o nível de ansiedade, estresse e os 
sintomas de depressão em acadêmicos de 
medicina. Para mensurar tais condições, realizou-
se um estudo quantitativo epidemiológico, 
do tipo transversal, com a participação de 
estudantes de instituições de ensino, localizadas 
no município de Barreiras – BA. Atendendo os 
critérios estabelecidos na Resolução 466/12, a 
pesquisa foi submetida ao Comitê de Ética em 
Pesquisa com Seres Humanos do UNIFASB, 
tendo sua aprovação sob o parecer de número 
4.358.121. Participaram da pesquisa 809 
acadêmicos, mediante a assinatura do Termo 
de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), 
após serem informados sobre os objetivos da 
pesquisa. A coleta de dados foi realizada por 
meio de formulário eletrônico utilizando como 
instrumento: 1. questionário de Identificação 
para os dados sociodemográficos e percepção 
de saúde, 2. Inventário de Sintomas de Stress 
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para Adultos de Lipp (ISSL), 3. Inventário de Depressão de Beck (IDB) e 4. Inventário de 
Ansiedade de Beck (BAI). Os dados foram analisados por meio da estatística descritiva, bem 
como pelas análises de inferências determinando a associação entre as variáveis. Cerca de 
74,4% dos estudantes apresentavam características fenotípicas de estresse, sendo 51,2% 
em fase de resistência e 53,8% com evidenciação de sintomas psicológicos. A sintomatologia 
do quadro depressivo foi constatada em 19,7% dos acadêmicos. Por fim, 49,7% dos 
estudantes apresentavam sinais de ansiedade. Portanto, o cenário atual da educação exige 
que as instituições de ensino assumam um papel de importante, tanto na identificação dos 
quadros psicoemocionais apresentados pelos seus acadêmicos como no desenvolvimento 
de ações que venham a minimizar o impacto gerado pela pandemia.  
PALAVRAS-CHAVE: Saúde Mental, Acadêmicos de Medicina, Pandemia de Covid-19, 
Ansiedade, Estresse e Depressão

THE IMPACT OF COVID-19 ON MEDICAL STUDENTS: ANXIETY, STRESS, AND 
DEPRESSION IN PANDEMIC TIMES

ABSTRACT: The modifications in the teaching format during the pandemic times and the 
necessity of an alternative searching for knowledge allowed an increment in the cases of 
psychoemotional disorders such as anxiety, stress, and even the development of depressive 
conditions on health academics. By the way, the present research aimed to analyze the level 
of anxiety, stress, and depression among the medical students. To measure these conditions, 
a quantitative epidemiologic, and transversal study was conducted in the Universities located 
at Barreiras-BA. Thus, attending the criteria established by Resolution 466/12 this research 
was submitted to the Committee for Ethics in Research on Human Beings at UNIFASB and 
approved under serial number 4.358.121. This study involved 809 medical students who 
signed the Research Free Informed Consent Form (TCLE) after being informed about the 
research aims. The data collection was conducted by an electronic form using as instruments: 
1. Questionnaire of identification for sociodemographic data and health perception, 2. Lipp’s 
inventory of stress symptoms for adults (ISSL), 3. Beck’s depression inventory, and 4. Beck’s 
anxiety inventory (BAI). The obtained data were analyzed by a descriptive statistical method, 
as well as by an inferential analysis which determined the association among the variables. 
Around 74.4% of the students showed phenotypical characteristics of stress, thus 51.2 % in 
the resistance stage and 53.8% with psychological symptoms. The symptoms of depression 
were found in 19.7% of the evaluated students. Finally, 49.7% of the academics demonstrated 
signs of anxiety. Therefore, the current education scenery demands the Universities to play 
an important role in the identification of the psychoemotional conditions demonstrated by the 
students and also to be involved in acts that aim to reduce the pandemic impact. 
KEYWORDS: Mental Health, Medical Students, Covid-19 Pandemic, Anxiety, Stress and 
Depression.

1 | 	INTRODUÇÃO 
O ano de 2019 foi marcado pelo surgimento de um vírus, com alta taxa de 

infectividade e mecanismos de virulência até então desconhecidos, que afetou a vida de 
milhares de pessoas no mundo todo1. 
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Identificado pela primeira vez em Wuhan, cidade localizada na China e considerada 
um importante polo econômico do continente asiático, ligando diversas localidades do país 
e do mundo, o vírus se espalhou rapidamente, fazendo com que a Organização Mundial de 
Saúde (OMS), em janeiro de 2020, declarasse um estado de emergência em saúde pública 
de interesse mundial2.

Até dezembro de 2019, a ciência possuía conhecimento de apenas 6 espécies 
pertencentes à família Coronaviridae com registros de infectividade em humanos3. 
Contudo, as espécies com maior registro de prevalência estavam relacionadas apenas 
ao desenvolvimento de quadros clínicos associados às manifestações gastrointestinais e 
resfriados4. 

A medicina já havia relatado, nas duas últimas décadas, surtos de dois outros vírus, 
pertencentes a família Coronaviridae, causadores de infecções respiratórias em humanos, 
denominados de SARS-CoV (Severe Acute Respiratory Syndrome coronavírus) e MERS-
CoV (Middle East respiratory syndrome coronavirus)5. 

Por meio de análises laboratoriais realizadas no Instituto de Virologia de Wuhan, 
utilizando a técnica da reação em cadeia da polimerase (PCR), foi possível confirmar que 
o agente etiológico que estava causando a infecção na população pertencia à família 
Coronaviridae, porém, após a realização do sequenciamento genético, percebeu-se que o 
vírus era diferente do até então conhecido SARS-CoV, sendo, portanto, classificado como 
uma nova espécie, denominada de SARS-CoV-2 (Severe Acute Respiratory Syndrome 
coronavírus - 2) 3,6.

Desta forma, a pandemia provocada pelo SARS-CoV-2 tem se caracterizado como 
um grande desafio para a sociedade7, tendo em vista que todas as pandemias promovem 
impactos sociais, econômicos e políticos de elevada magnitude1. O Brasil, no pior período 
da pandemia, chegou a registrar a média móvel de 4.195 óbitos em apenas 24 horas8.

Sua rápida propagação obrigou que as autoridades sanitárias adotassem rigorosas 
medidas restritivas para tentar reduzir a transmissão do vírus e frear a rápida evolução 
da pandemia. As medidas de enfrentamento à COVID-19 incluem o isolamento de casos 
positivos, o incentivo à higienização das mãos, como com o uso de álcool 70%, a adoção 
do uso de máscaras faciais e o distanciamento social, com o fechamento de comércios, 
escolas e universidades, minimizando aglomerações, conscientizando a população sobre a 
gravidade da doença e reforçando a importância de permanecerem em casa9.

Perante essa situação, as instituições de ensino públicas e particulares, desde os 
níveis básicos até o ensino superior, adotaram o distanciamento social ampliado, de acordo 
com as orientações do Ministério da Educação10. 

Todas as medidas de prevenção e contenção da doença, proporcionaram à 
população um ambiente potencialmente estressante oferecendo outras consequências, 
que não são tão visíveis ou externadas nas estatísticas da pandemia, ou seja, um lado 
oculto difícil de notar e ainda mais delicado de lidar10,11.
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O impacto na saúde mental, tendo em vista as alterações emocionais, cognitivas 
e comportamentais, características desse período de pandemia12, 13, proporcionou o 
surgimento de quadros de estresse, ansiedade e depressão em milhares de estudantes 
universitários12,13. 

Com o fechamento de escolas e universidades e a adoção de um ensino remoto, 
mediado pela tecnologia14, houve a necessidade de adaptação por parte dos estudantes e 
docentes, uma vez que a realização das aulas e atividades letivas se tornaram totalmente 
online15. 

Desta forma, o ambiente propício para a aquisição de conhecimentos e que seria a 
base para o desenvolvimento experiências e preparação para a formação profissional se 
torna, neste atual cenário, o desencadeador de distúrbios patológicos, ocorrendo, assim, 
uma exacerbação da problemática do estresse acadêmico nos estudantes16. 

Muitos estudos têm evidenciado o aumento de quadros clínicos associados ao 
estresse, ansiedade e até mesmo o desenvolvimento de depressão em grande parte dos 
estudantes atribuídos ao novo contexto educacional de ensino-aprendizagem17. 

Avaliando o atual cenário educacional, o presente estudo tem como objetivo analisar 
os níveis de ansiedade, estresse e depressão em acadêmicos de medicina de instituições 
de ensino localizadas em Barreiras, região oeste do estado da Bahia. 

2 | 	METODOLOGIA
Realizou-se uma pesquisa quantitativa de caráter transversal epidemiológico em 

duas instituições de ensino superior, sendo uma pública e uma privada, localizadas no 
município de Barreiras, região oeste do estado da Bahia. Por se tratar de uma pesquisa 
envolvendo seres humanos, o estudo seguiu todos os princípios éticos de acordo com a 
Resolução 466/12 do Conselho Nacional de Saúde, sendo submetido e aprovado pelo 
Comitê de Ética em Pesquisa da UNIFASB com o parecer de número 4.358.121. Participaram 
do estudo 809 estudantes matriculados no 1°, 2°, 3°, 4°, 5° e 6° ano do curso de Medicina. 
A coleta dos dados ocorreu no período de junho de 2020 a março de 2021. Por se tratar 
de um período de pandemia da Covid-19, a coleta de dados foi realizada por meio de um 
questionário anônimo, disponibilizado em uma plataforma on-line (https://docs.google.com/
forms/u/0/). O link para acesso aos instrumentos foi enviado para o e-mail institucional dos 
acadêmicos. Inicialmente, foi elaborada uma apresentação da pesquisa a fim de realizar 
o convite ao pesquisado e confirmar o seu interesse em participar. Confirmando o aceite, 
o pesquisado foi direcionado para a segunda parte: a leitura do Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido (TCLE). Para dar continuidade, o participante deveria obrigatoriamente 
concordar com os termos apresentados, marcando a opção SIM e descrever o seu e-mail 
para recebimento da cópia do TCLE. 

O instrumento de coleta de dados foi dividido em duas etapas: a primeira etapa na 

https://docs.google.com/forms/u/0/
https://docs.google.com/forms/u/0/
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aplicação de um instrumento elaborado pelos próprios pesquisadores para caracterização 
sociodemográfica e comportamental dos acadêmicos, levando em consideração as 
seguintes variáveis: sexo, idade, semestre, estado civil, residência, carga horária de 
estudos, prática de atividades físicas, uso de medicamentos, e a percepção do seu estado 
de saúde antes e durante o período da pandemia. 

A segunda etapa consistiu no preenchimento dos instrumentos validados, adaptados 
para o formato virtual. Para determinação dos sinais e sintomas de ansiedade apresentados 
pelos acadêmicos, foi utilizado o Inventário de Ansiedade de Beck (BAI), composto por 21 
questões que representam as características sintomatológicas da ansiedade. As questões 
possuem quatro alternativas que, por meio da variação de escores, determinam os níveis 
de gravidade de cada sintoma. 

A pontuação total obtida possibilitou a definição dos níveis de intensidade dos 
sintomas de ansiedade em: 0 a 10 – sinais mínimos de ansiedade; de 11 a 19 – sinais 
de ansiedade leve; de 20 a 30 – sinais de ansiedade moderada; e de 31 a 63 – sinais de 
ansiedade grave18. 

Na evidenciação dos sintomas depressivos, foi utilizado o Inventário de Depressão 
Beck (BDI) organizado em 21 itens que refletem a existência ou não de características de 
quadro depressivo. A classificação é baseada em escores: 0-15 (nenhum ou mínimo), 16-
20 (leve), 21-29 (moderado) e 30-63 (grave)19. 

Por fim, para avaliar os níveis de estresse dos estudantes, foi utilizado o Inventário 
de Sintomas de Stress para Adultos de Lipp (ISSL),20 cujos resultados ressaltam a presença 
de sinais e sintomas físicos e psicológicos de estresse vivenciado em períodos distintos, 
bem como a classificação da fase em que ele se encontra: alerta, resistência, quase 
exaustão e exaustão21. O instrumento é composto por 37 questões de natureza somática e 
19 referentes aos aspectos psicológicos22. 

Os dados obtidos foram salvos em uma planilha do Microsoft Excel® e posteriormente 
transferidos para o software Bioestat® versão 5.3 para realização das análises estatísticas. 
Os resultados foram expressos na forma de tabelas, contendo a distribuição de frequência 
das variáveis estudadas. Para determinar a associação entre variáveis categóricas, utilizou-
se o teste de ANOVA, qui-quadrado ou exato de Fisher, quando indicado. Adotou-se o 
intervalo de confiança (IC) de 95% com valor de p significativo ≤ 0,05.

3 | 	RESULTADOS
Participaram do estudo 809 acadêmicos, sendo 40,04% (n = 324) do sexo masculino 

e 59,96% (n = 485) do sexo feminino. Os estudantes foram agrupados conforme o período 
do curso, sendo assim, 16,68% (n = 135) estão cursando o 1° ano, 18,41% (n = 149) o 2° 
ano, 22,12% (n = 179) o 3° ano, 18,41% (n = 149) o 4° ano, 17,55% (n = 142) o 5° ano e 
6,79% (n = 55) o 6° ano do curso de medicina.
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A idade média dos estudantes foi de 25,2 anos (DP = + / - 3,27), em sua maioria 
solteiros 89,24% (n = 722), provenientes de outros municípios 77,3% (n = 593) e até mesmo 
de outros estados 59,7% (n = 483). Em consequência desta migração em busca do seu 
objetivo profissional, a maioria dos estudantes acaba por residir com amigos e/ou colegas 
50,06% (n = 405) ou até mesmo só 31,52% (n = 255). 

Quando questionados sobre sua rotina de atividades antes do início da pandemia 
da Covid-19, cerca de 61,3% (n = 496) dos acadêmicos se mostraram envolvidos com 
alguma atividade extracurricular vinculada ao curso, como ligas acadêmicas e ou grupos 
de iniciação científica. Além disso, 72,4% (n = 585) dos alunos consideram a carga de 
atividades do curso adequada, o que proporciona que muitos 67% (n = 542) mantenham 
uma rotina de atividades físicas semanais e consigam dormir, em média, seis a oito horas 
por dia 55% (n = 445).  

A tabela 1 descreve a percepção subjetiva do estado de saúde dos acadêmicos antes 
do início da pandemia da Covid-19, bem como a realização de acompanhamento profissional 
(psiquiatra e/ou psicólogo), assim como da necessidade do uso de medicamentos para 
ansiedade, estresse e depressão, da amostra total e pelos diferentes períodos do curso. 

Nota-se que os acadêmicos, em sua maioria, consideram seu estado de saúde 
como muito bom (36,4%) e bom (28,9%), totalizando assim 65,3%. Essa condição também 
é observada na maior parte dos períodos do curso, uma vez que os acadêmicos que se 
encontram do 1° ao 5° ano destacam de forma prevalente o seu estado de saúde como 
muito bom. Apenas o 6° período salientou, em sua maioria, como regular (52,7%) o seu 
estado de saúde. 

A respeito da necessidade de acompanhamento de profissionais de saúde, como 
psiquiatras ou psicólogos, 91,4% da amostra total não realiza nenhum tipo de terapia 
acompanhada pelos profissionais. Esse elevado percentual se mantém também entre os 
acadêmicos, independentemente do período. 

Com relação ao uso de medicação para ansiedade, estresse e ou depressão, 
89,2% do total da amostra afirma não necessitar da utilização de nenhuma substância 
farmacológica. Esse fato é observado em todos os períodos (1° = 90,3%; 2° = 93,9%; 3° = 
88,8%; 4° = 89,9%; 5° = 85,2% e 6° = 83,6%). 
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Variáveis Total
Período do Curso (ano)

1° 2° 3° 4° 5° 6°

Percepção do estado de 
saúde

Muito bom 36,4% 41,9% 38,7% 47% 36,4% 34,7% 14,7%
Bom 28,9% 33,8% 33,9% 26,3% 32,2% 25,3% 16,3%

Regular 20,7% 17% 14% 15,6% 12,7% 20,4% 52,7%
Ruim 7,2% 5,9% 8% 5% 10% 8,4% 5,4%

Muito Ruim 6,8% 1,4% 5,4% 6,1% 8,7% 11,2% 10,9
Total 100% 100% 100% 100% 100% 100% 100%

Acompanhamento com 
profissional

Sim 8,6% 5,2% 8,8% 5,6% 8,1% 13,4% 14,6%
Não 91,4% 94,8% 91,2% 94,4% 91,9% 86,6% 85,4%

Total 100% 100% 100% 100% 100% 100% 100%

Uso de medicação antes 
da pandemia

Sim 10,8% 9,7% 6,1% 11,2% 10,1% 14,8% 16,4%
Não 89,2% 90,3% 93,9% 88,8% 89,9% 85,2% 83,6%

Total 100% 100% 100% 100% 100% 100% 100%

Tabela 1. Percepção subjetiva do estado de saúde, acompanhamento profissional e uso de 
medicamentos, antes da pandemia de Covid-19, pelos acadêmicos de medicina, conforme a 

amostra total e o período do curso. 

Porém, após o início da pandemia, 82,2% (n = 655) dos alunos afirmam não terem 
se adaptado ao ensino remoto, 54,38% (n = 440) relatam estar inseguros com a sequência 
dos estudos nesta modalidade, 70,6% (n = 571) acham que a carga horária de estudos é 
inadequada para o aprendizado, 71,4% (n = 578) deixaram de praticar atividades físicas e 
74,6% (n = 604) passaram a ter alterações no seu padrão de sono.

Tendo em vista o cenário pandêmico e as consequentes medidas adotadas, 
que acarretaram alterações no contexto educacional, a tabela 2 evidencia a percepção 
do estado de saúde dos acadêmicos, assim como a realização de acompanhamento 
profissional (psiquiatra e/ou psicólogo) e a necessidade do uso de medicamentos para 
ansiedade, estresse e depressão, da amostra total e dos diferentes períodos do curso, 
durante a pandemia da Covid-19. 

Foi observada uma mudança na percepção dos acadêmicos com relação ao seu 
estado de saúde durante a pandemia. Cerca de 30,2% da amostra total, definiu seu estado 
de saúde como regular, 21% ruim e 18,6% muito ruim. Esta mesma condição foi evidenciada 
quando analisados os diferentes períodos do curso, uma vez que a definição de saúde 
como regular foi mais prevalente entre o 1° (31,1%), 2° (36,2%), 3° (29%), 4° (31,5%) e 
5° (27,4%). O 6° período se destaca por apresentar os percentuais de maior prevalência, 
30,9% como ruim e 32,8% muito ruim.

 Apesar disso, 86,3% da amostra total afirma que não realizou acompanhamento 
psicológico ou psiquiátrico para possíveis consequências emocionais ocorridas durante 
a pandemia. Apesar de ter sido constatado um aumento no número de acadêmicos que 
passaram a fazer uso de medicamentos durante a pandemia (32,8%) em comparação com 
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o uso antes da pandemia (10,8%), a maioria dos alunos (67,2%) continua sem utilizar 
nenhuma substância farmacológica psicoativa.

Variáveis Total
Período do Curso (ano)

1° 2° 3° 4° 5° 6°

Percepção do estado de 
saúde

Muito bom 13,4% 7,4% 17,4% 21,7% 11,4% 9,8% 5,4%
Bom 16,8% 11,8% 19,4% 15,6% 18,7% 20,4% 10,9%

Regular 30,2% 31,1% 36,2% 29% 31,5% 27,4% 20%
Ruim 21% 29,7% 15,6% 16,4% 20,3% 20,4% 30,9%

Muito Ruim 18,6% 20% 11,4% 17,3% 18,1% 22% 32,8%
Total 100% 100% 100% 100% 100% 100% 100%

Acompanhamento com 
profissional

Sim 13,7% 20,7% 12,1% 13,4% 10,7% 14,7% 7,3%
Não 86,3% 79,3% 87,9% 86,6% 89,3% 85,3% 86,3%

Total 100% 100% 100% 100% 100% 100% 100%

Uso de medicação durante 
a pandemia

Sim 32,8% 31,2% 27,6% 35,2% 38,3% 29,6% 38,2%
Não 67,2% 68,8% 72,4% 64,8% 61,7% 70,4% 61,8%

Total 100% 100% 100% 100% 100% 100% 100%

Tabela 2. Percepção subjetiva do estado de saúde, acompanhamento profissional e uso de 
medicamentos, durante a pandemia da Covid-19, pelos acadêmicos de medicina, conforme a 

amostra total e o período do curso. 

A tabela 3 apresenta as porcentagens conforme a presença ou não de sintomas de 
estresse, depressão e ansiedade na amostra total e nos diferentes períodos do curso.

Levando em consideração os instrumentos adotados no estudo para a identificação 
dos fatores associados ao estresse, depressão e ansiedade, constatou-se que 74,4% dos 
acadêmicos apresentaram sinais e sintomas de estresse, sendo destes, 6,4% em fase de 
alerta, 51,2% em fase de resistência, 10,5% quase exausto e 6,4% em fase de exaustão. 
Os sintomas psíquicos foram predominantes em 53,8% da amostra total. 

Conforme a avaliação da presença de sintomas de depressão, foi constatado 
que 80,4% dos acadêmicos não apresentavam nenhuma sintomatologia. Um pequeno 
percentual de estudantes (19,6%) apresentou sintomatologia depressiva, sendo, destes, 
12,7% com sintomas leves, 5,3% com sintomas moderados e 1,7% com sintomas severos. 

No que diz respeito à sintomatologia da ansiedade, 50,3% dos estudantes 
apresentaram sinais de ansiedade de grau mínimo. Cerca de 49,7% dos acadêmicos 
apresentaram sinais de ansiedade variando de grau leve, moderado e severo. Posto isto, 
33,8% apresentaram sinais de ansiedade leve, 12,2% sinais de ansiedade moderada e 
1,7% sinais de ansiedade severa.
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Variáveis Total
Período Letivo

1° ano 2° ano 3° ano 4° ano 5° ano 6° ano

Presença de 
estresse

Sim 74,4% 68,8% 79,2% 78,7% 63,7% 78,2% 80%
Não 25,6% 31,2% 20,8% 21,3% 36,3% 21,8% 20%

Total 100% 100% 100% 100% 100% 100% 100%

Fases do 
estresse

Não se aplica 25,5% 31,1% 20,8% 21,2% 36,3% 21,8% 20%
Alerta 6,4% 5,9% 7,3% 5% 4,6% 8,4% 9%

Resistência 51,2% 49,6% 52,3% 45,8% 48,3% 62,6% 49%
Quase exausto 10,5% 8,1% 12,7% 16,2% 7,3% 4,9% 15%

Exausto 6,4% 5,1% 6,7% 11,7% 3,3% 2,1% 7%
Total 100% 100% 100% 100% 100% 100% 100%

Sintomas de 
estresse

Não se aplica 25,5% 31,1% 20,8% 21,2% 36,2% 21,9% 20,1%
Físico 15,4% 13,3% 16,7% 16,2% 12,9% 15,4% 21,8%

Psíquico 53,8% 47,4% 59% 59,2% 48,9% 54,3% 50,9%
Ambos 5,3% 8,1% 3,3% 3,3% 2% 8,4% 5,2%

Total 100% 100% 100% 100% 100% 100% 100%

Sintomas de 
depressão

Ausente 80,4% 78,6% 79,8% 77% 83,2% 85,2% 76,2%
Leve 12,7% 12,6% 14% 13,9% 11,4% 9,8% 16,3%

Moderada 5,3% 7,4% 5,3% 6,1% 4% 2,8% 5,4%
Severa 1,7% 1,4% 0,9% 3% 1,4% 2,2% 18,1%

Total 100% 100% 100% 100% 100% 100% 100%

Sintomas de 
ansiedade

Grau mínimo 50,3% 50,5% 49,8% 48,6% 51% 52,2% 50,9%
Leve 33,8% 38,5% 36,2% 34,6% 32% 30,2% 27,1%

Moderada 12,2% 8,8% 11,4% 12,4% 12,7% 14,8% 14,5%
Severa 3,7% 2,2% 2,6% 4,4% 4,3% 2,8% 7,5%

Total 100% 100% 100% 100% 100% 100% 100%

Tabela 3. Percentual da presença de sintomas de estresse, depressão e ansiedade em 
acadêmicos de medicina, conforme a amostra total e o período do curso.

Utilizando a análise da variância (ANOVA) para evidenciar a existência ou não de 
diferenças nos sintomas de estresse, depressão e ansiedade, baseado na análise das 
variâncias amostrais, entre os diferentes períodos do curso, foi constatado que não houve 
diferença significativa para as variáveis testadas, uma vez que houve, para sintomas de 
estresse (F = 0,63, p = 0,92); sintomas de depressão (F = 2,17, p = 0,26) e sintomas de 
ansiedade (F = 2,09, p = 0,31).

De modo final, a tabela 4 apresenta a realização da análise inferencial entre 
a sintomatologia de estresse e as variáveis sociodemográficas e comportamentais dos 
estudantes.

O estresse, por se caracterizar como a condição de maior prevalência entre os 
acadêmicos de medicina, se mostrou associado a variáveis como o sexo (p < 0,001; RP: 
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1,78; IC: 1,18 – 2,68), caracterizando os homens no grupo de maior predisposição. A 
procedência dos acadêmicos também se mostrou significativa (p < 0,001; RP: 1,66; IC: 
1,08 – 2,46), uma vez que os acadêmicos oriundos de outros municípios possuem maior 
associação com os sintomas evidenciados. 

 A dificuldade de adaptação ao ensino remoto (p < 0,001; RP: 1,64; IC: 1,23 – 2,54) 
e a insegurança com o aprendizado (p < 0,001; RP: 0,626; IC: 0,504 – 0,764), seguindo 
esta modalidade, também se mostraram associadas ao desencadeamento de estresse nos 
acadêmicos. 

Além disso, a não realização de atividades físicas durante o período de pandemia (p 
< 0,001; RP: 1,25; IC: 0,82 – 1,77), bem como a alteração na sua rotina de sono (p < 0,001; 
RP: 1,78; IC: 0,91 – 2,37), também se colocaram como fatores de risco aos acadêmicos.

Em contrapartida, não foram evidenciadas diferenças significativas entre a presença 
de sintomas de estresse e as seguintes variáveis: acompanhamento profissional (p = 0,134) 
e o uso de medicação psicoativa (p = 0,992).

Variáveis
Sintomas de estresse

p - valorSim Não

Sexo n % n %

Masculino 286 47,5 38 18,3
p < 0,001

Feminino 316 52,5 169 81,7

Procedência n % n %

Barreiras 66 11 120 57,4
p < 0,001

Outros municípios 534 89 89 42,6

Acompanhamento Profissional n % n %

Sim 89 14,7 22 10,6
p = 0,134

Não 513 85,3 185 89,4

Uso de medicamento n % n %

Sim 198 32,8 68 32,8
p = 0,992

Não 404 67,2 139 67,2

Dificuldade de adaptação ao ensino 
remoto n % n %

Sim 457 88,7 208 70,7
p < 0,001

Não 58 11,3 86 29,3

Insegurança com o aprendizado n % n %

Sim 418 69,4 22 10,7
p < 0,001

Não 184 30,6 185 89,3
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Realização de atividade física n % n %

Sim 90 15 141 68,1
p < 0,001

Não 512 85 66 31,9

Alteração no sono n % n %

Sim 479 79,5 125 60,3
p < 0,001

Não 123 20,5 82 39,7

Tabela 4. Características sociodemográficas e comportamentais dos estudantes e a associação 
com a presença de sintomas de estresse. 

4 | 	DISCUSSÃO 
Este estudo teve como objetivo avaliar a prevalência de sintomas associados aos 

quadros de estresse, ansiedade e depressão em acadêmicos dos cursos de Medicina 
de instituições localizadas no município de Barreiras – BA. Impactos gerados por 
alterações de ordem emocional em estudantes podem comprometer o processo natural 
de desenvolvimento, principalmente no que se refere ao contexto cognitivo, psicossocial e 
vocacional, trazendo consequências que afetam a sua formação23.

Compreender aspectos que envolvem a saúde mental de estudantes universitários 
é de suma importância, principalmente em um momento de crise generalizada, em que 
se verifica um aumento das enfermidades psicoemocionais na sociedade, desencadeadas 
pela pandemia do Novo Coronavírus24. Os estudantes universitários são categorizados 
como um grupo populacional que apresenta maior suscetibilidade de desenvolver distúrbios 
psicoemocionais em comparação ao resto da população25. 

A partir da declaração de pandemia pela OMS e como consequência emergencial a 
necessidade de fechamento das instituições de ensino, as faculdades de medicina passaram 
a enfrentar o desafio de manter as atividades letivas e se adaptar às novas modalidades de 
ensino-aprendizagem, utilizando como ferramenta as plataformas digitais26,27.

Situações como o ingresso cada vez mais precoce na universidade acrescido 
das responsabilidades e das cobranças exercidas sobre os acadêmicos de medicina, 
já são caracterizados como fatores predisponentes para o desenvolvimento de quadros 
psicopatológicos28. Associado a isso, o atual cenário pandêmico tem proporcionado o 
aumento do pânico, do medo de uma enfermidade desconhecida, e a quarentena e as 
restrições sociais passam a ter um impacto significativo na saúde dos estudantes29,30.

Intensas modificações no aspecto comportamental dos estudantes foram identificadas 
durante a pandemia. Além dos efeitos psicológicos ocasionados por consequência da 
gravidade da doença e da necessidade de se manter em distanciamento social, a mudança 
no processo de ensino e aprendizagem ocasionou uma ruptura na relação entre o estudante 
e instituição de ensino31.
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A tentativa de manter o ensino a qualquer custo acabou por expor novas 
problemáticas que geraram, além do descontentamento e da desmotivação de muitos 
estudantes, o desenvolvimento de enfermidades psicoemocionais como ansiedade 
estresse e depressão32,33.

Estudos sobre o impacto da pandemia na saúde mental tem evidenciado situações 
consideravelmente negativas na população acadêmica, uma vez que diversas variáveis 
se tornam favoráveis para alterações comportamentais, impulsionando o adoecimento 
psicológico e gerando consequências graves na saúde mental28,30. 

Os resultados deste estudo demonstram alterações tanto no aspecto comportamental 
como também na condição psicoemocional dos estudantes, no que se refere ao 
desenvolvimento de quadros sintomatológicos de estresse, ansiedade e depressão, no 
período pandêmico comparados com os períodos que antecederam a pandemia. 

Esses resultados corroboram outros estudos que evidenciam uma mudança direta 
no envolvimento dos acadêmicos em atividades curriculares e extracurriculares, sendo o 
baixo desempenho e envolvimento dos estudantes durante o período de pandemia um fator 
desencadeador para o adoecimento mental31,34. 

É explícita a baixa adesão dos alunos ao processo remoto de ensino comparado às 
aulas presenciais35. A dificuldade de gerenciar o tempo e a dedicação ao estudo também se 
apresentam como fatores desencadeadores da instabilidade emocional36. 

A mudança na rotina de vida fez com que muitos acadêmicos deixassem de praticar 
atividades físicas durante o período de pandemia. Sabe-se que a prática de exercícios 
auxilia diretamente na melhora da autoestima e da saúde mental, proporcionando satisfação, 
oportunizando o lazer e a distração e afastando pensamentos preocupantes e negativos37. 
Estudos evidenciaram a existência do desenvolvimento de quadros de ansiedade, estresse 
e depressão, comparando a realização de atividade física antes e durante a pandemia. A 
prevalência foi superior em alunos que não praticavam exercício durante a pandemia34,38.

Outro aspecto muito relevante e que possui associação com sintomas psicológicos, 
é a alteração da qualidade do sono39. Dentre os resultados apresentados no estudo, 
pode-se perceber a mudança no aspecto quantitativo conforme as horas de sono antes 
e durante a pandemia. Pesquisas têm demonstrado que tanto a interferência quantitativa 
como qualitativa do sono são consideradas fatores que condicionam de maneira negativa 
a qualidade de vida, afetando diretamente a capacidade de concentração, atenção e 
memória, promovendo o desequilíbrio emocional e favorecendo, assim, desenvolvimento 
de quadros de ansiedade, estresse e depressão40,28,41.

O estudantes de medicina estão intimamente associados aos profissionais que 
atuam na linha de frente à Covid-19 e são suscetíveis a experimentar o mesmos traumas 
emocionais42. Além disso, estudos tem abordado a relação do aumento do desenvolvimento 
de estresse, ansiedade e depressão, influenciados diretamente pela Covid-19, tanto em 
profissionais de saúde43, como em estudantes44.
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Consequentemente, o impacto do atual cenário pandêmico, associado ao desgaste 
emocional que acompanha a formação do futuro profissional médico, amplia ainda 
mais a possibilidade do desenvolvimento de transtornos mentais e tem sido discutido 
por pesquisadores do mundo todo. Neste contexto, os resultados obtidos neste estudo 
reafirmam um aumento significativo do surgimento de perturbações psicológicas no período 
pandêmico entre os estudantes universitários, corroborando, assim, outros estudos.

Os resultados de um estudo realizado com estudantes universitários portugueses 
evidenciaram um aumento significativo nas perturbações psicológicas como estresse, 
ansiedade e depressão, confirmando diferenças estatisticamente significativas quando 
comparado o período pandêmico com o período normal1. 

Pesquisa realizada nos Estados Unidos, em abril de 2020, envolvendo uma amostra 
de 1468 pessoas da população em geral, destacou que 13,6% dos adultos apresentavam 
sinais e sintomas de sofrimento psicológico grave. Estes dados se tornam ainda mais 
relevantes, uma vez que apenas 3,9% da mesma população, em 2018, apresentava 
transtornos mentais45. 

O aumento dos casos positivos para COVID-19 acompanhado dos elevados 
números de óbitos em nível global parecem ter gerado níveis de ansiedade, depressão e 
estresse entre os estudantes universitários, mesmo com o cancelamento das atividades 
letivas presenciais e o fato dos estudantes não pertencerem ao grupo de maior risco em 
termos de letalidade46,47.

Pesquisas realizadas na China salientam que os estudantes de medicina, em 
sua grande maioria, alegaram sentimentos de infelicidade atribuídos à pandemia, outros 
admitiram tristeza profunda em decorrência do isolamento social e muitos manifestaram 
angústia intensa devido às incertezas tanto no planejamento pessoal quanto profissional44,48.

Os estudantes de medicina das instituições localizadas no município de Barreiras 
– BA apresentam comportamentos característicos de traços patológicos, em convergência 
com outros estudos em que o estresse se apresenta como a condição mais evidente, 
seguida de sintomas de ansiedade e traços depressivos17,28,50,51.

Para alguns autores, a prevalência de transtornos mentais apresenta uma variação 
conforme o período do curso. Acadêmicos que estejam inseridos no ciclo básico e clínico, 
ou seja, nos quatro primeiros anos do curso de medicina, possuem maior vulnerabilidade 
ao desenvolvimento das desordens emocionais, à proporção que os acadêmicos dos dois 
últimos anos, que estão integralmente inseridos ao internato hospitalar, apresentam menor 
incidência48,51,52,53. 

Contraditoriamente aos dados apresentados pelos autores, os resultados deste 
estudo não evidenciaram alterações estatisticamente significativas entre o desenvolvimento 
das alterações psicoemocionais com o período do curso. Contudo, ainda não há um 
consenso na literatura sobre em qual período tem-se maior risco para desenvolver 
transtornos mentais28,44. 
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O estudo realizado com 7143 graduandos da faculdade de medicina de Changzhi, 
localizada na China, evidenciou que a saúde mental dos estudantes universitários pode 
ser afetada em graus variados durante a pandemia de Covid-19, independentemente do 
período em que eles se encontram54.

Portanto, pode-se afirmar que a pandemia de Covid-19 tem afetado diretamente 
a população acadêmica, porém com uma variação no contexto psicopatológico no que 
se refere à presença de estresse, ansiedade e depressão55. Neste estudo, observou-se a 
presença preponderantemente de estresse, em sua maioria, na fase de resistência, com 
predomínio de sintomas psíquicos.

Outras pesquisas realizadas com estudantes apresentam dados equivalentes com o 
deste estudo, como é o caso do estudo realizado com estudantes universitários chineses, 
no qual 24,9% apresentavam sintomas de ansiedade, sendo, destes, 0,9% com ansiedade 
grave, 2,7% moderada e 21,3% com sintomatologia de ansiedade leve24. 

Estudo realizado com 182 acadêmicos de medicina do município de Marabá - Pará 
demonstrou que 14.3% dos acadêmicos apresentavam transtornos de ansiedade, 1.1% 
depressão, 4.4% ansiedade e depressão, e 1.6% outro acometimento psíquico, totalizando 
assim 21.4% dos estudantes com diagnóstico prévio de algum transtorno psiquiátrico49.

Trabalho realizado com 3.105 estudantes de medicina da Turquia demonstrou níveis 
elevados de ansiedade sendo sua prevalência significativa em 23,2% dos estudantes56. 
Outro estudo realizado com estudantes egípcios mostrou que 70,5, 53,6 e 47,8% dos 
estudantes apresentavam depressão, ansiedade e estresse, respectivamente57.

É importante ressaltar que a existência de variação nas taxas de prevalência das 
alterações psicoemocionais podem estar relacionadas com fatores regionais específicos, 
à oferta e ao acesso aos serviços de saúde, à metodologia utilizada na realização da 
pesquisa, assim como os instrumentos utilizados na avaliação28.

Alguns fatores que foram avaliados se mostraram significativamente associados 
para o desenvolvimento de estresse entre os acadêmicos. Divergindo de outros estudos, 
os resultados apresentados nesta pesquisa apontaram o sexo masculino como o de maior 
predisposição. 

Muitos autores definem o sexo feminino com maior tendência ao desenvolvimento 
de alterações psicoemocionais28,48,50. Esta condição de maior vulnerabilidade do sexo 
feminino estar associada ao estresse e à ansiedade se devem principalmente às oscilações 
hormonais em comparação com os homens49.

No entanto, outros estudos divergem dessa afirmação, ao passo que os resultados 
apresentados não confirmam diferenças significativas na existência de alterações 
psicoemocionais entre os gêneros dos acadêmicos de medicina, sugerindo que ambos os 
sexos podem ser acometidos de transtornos psicológicos por consequência da pandemia 
de COVID-196,51,52.
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Outra condição que se apresentou favorável ao desenvolvimento de transtornos 
psicológicos foi o fato de a maioria dos estudantes residir longe de suas famílias. Pesquisa 
realizada com estudantes de medicina em uma instituição federal do estado do Rio 
Grande do Norte demonstrou a existência de maior incidência de quadros depressivos em 
estudantes oriundos de municípios distantes da universidade, o que promove o afastamento 
da família17. 

A presença de distúrbios relacionados à saúde mental dos estudantes de medicina 
é frequentemente destacada por pesquisadores, no entanto, poucos alunos buscam a 
realização do diagnóstico e de um possível acompanhamento profissional10,16,17. Este fato, 
muitas vezes, está condicionado ao medo do estigma que se associa à necessidade de 
terapia para tais enfermidades, e os estudantes evitam, assim, demonstrar vulnerabilidade, 
mesmo quando necessitam de suporte profissional44. 

Este fato se confirma por estudos realizados durante a pandemia nos quais a maior 
parte dos estudantes pesquisados estavam fazendo uso de tratamento farmacológico sem 
prescrição médica para combater quadros sintomatológicos relacionados aos distúrbios 
mentais, como medo, angústia, insônia, entre outros13,36,44. 

Entretanto, em nosso estudo, apesar do elevado percentual de acadêmicos que 
não realizavam nenhum tipo de acompanhamento profissional, não houve associação 
significativa deste fato com o desenvolvimento de distúrbios psicoemocionais.

5 | 	CONCLUSÃO
Neste estudo, foi constatada uma mudança na percepção do estado de saúde por 

parte dos estudantes no que diz respeito ao período da pandemia de Covid-19. Este fato 
se revela nos elevados níveis de estresse que acompanham os acadêmicos, bem como 
os níveis preocupantes de sintomas depressivos e de ansiedade, independentemente do 
período do curso. 

A esta condição pode-se associar diferentes fatores, como sexo, a procedência 
dos acadêmicos, a dificuldade em se adaptar ao ensino remoto e a insegurança com o 
aprendizado. Além disso, a não realização de atividades físicas durante o período de 
pandemia, bem como a alteração na sua rotina de sono também se colocaram como fatores 
de risco aos acadêmicos

Com relação ao período do curso, constatou-se que essa condição não exerce 
influência significativa nos níveis de estresse, ansiedade e depressão. Por fim, cabe destacar 
que, apesar de o fato de o acadêmico não realizar acompanhamento com profissionais para 
diagnósticos e ou tratamento, bem como não realizar uso de substância psicoativa, não 
foram constatados impactos significativos nos níveis de estresse, ansiedade e depressão.

Nesse sentido, este estudo confirma a sua importância ao buscar compreender 
o impacto provocado pela pandemia de Covid-19 na saúde mental dos acadêmicos de 
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medicina. As condições atuais de ensino associadas à necessidade de distanciamento 
social contribuem ainda mais para o desenvolvimento de distúrbios mentais. Além disso, o 
afastamento dos estudantes das suas atividades cotidianas, seja no âmbito educacional, 
seja no aspecto de lazer, intensifica o aparecimento de alterações psicoemocionais.

Por conseguinte, o presente estudo reitera a necessidade das escolas de medicina 
agirem de forma preventiva, bem como desenvolver estratégias para identificar possíveis 
alterações na saúde mental de seus acadêmicos, tendo em vista as consequências que o 
atual cenário pandêmico proporciona.

Por fim, é importante salientar que novos estudos devem ser realizados a fim de 
compreender melhor os efeitos provocados na saúde mental dos estudantes durante e 
após a pandemia, fundamentando ainda mais os conceitos e estabelecendo novas bases 
de dados. Com mais informações, será possível estabelecer propostas interventivas e 
resolutivas eficazes que venham a minimizar os efeitos causados na população.
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